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Quem acompanha as redes 
sociais do JJ e a coluna L!KE 
também pode concorrer a in-
gressos superespeciais nos as-

sentos comfort do Moviecom. 
Nossos convidados, desta vez, 
assistiram à estreia de “O Corin-
ga – Delírio a Dois”, de Joaquin 

Phoenix e Lady Gaga. Gauerk 
curtiu uma festa típica nordes-
tina, o Cuscuz do Jady.

Cultura 8

As três vereadoras eleitas em 
Jundiaí, Quézia de Lucca (PL), Ma-
riana Janeiro (PT) e Carla Basílio 
têm, no acolhimento à mulher, 

principalmente às vítimas de vio-
lência, pauta comum para amplia-
ção do direito das mulheres no 
município. Local para acolhimen-

to de vítimas de violência tam-
bém é prioridade para as vereado-
ras eleitas para o mandato de 2025. 

Política 3

Sorteados vão assistir a 
“O Coringa – Delírio a Dois”

Vereadoras querem ampliar 
acolhimento à mulher em Jundiaí 

Gustavo Ghiraldelli, Xanda Garcia e Vagner Lima Jadyelson e Ricardo Gauerk
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

Com participação aberta, 
sem necessidade de inscrição 
prévia, acontece neste domin-
go (13), no Parque da Cidade, às 
8h30, a Caminhada pela Vida, 
em celebração ao Outubro Rosa 
e à prevenção do câncer de ma-
ma. Articulada pela Rede Jun-

diaí de Cooperação, com a parti-
cipação das Unidades de Gestão 
de Esporte e Lazer e Promoção 
de Saúde, organizada pelo Hos-
pital São Vicente (HSV) e apoio 
da DAE Jundiaí, o evento aconte-
ce pela terceira vez consecutiva. 

Cidades 5

Caminhada pela 
Vida, no domingo 

Caminhada é alusiva à prevenção do câncer de mama 

OUTUBRO ROSA 

DIVULGAÇÃO

Entre os 66 premiados do 2º 
Concurso Brasileiro de Vinhos 
de Mesa, promovido pela Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), três são de viní-
colas jundiaienses com destaque 
para o Grand Ouro conquistado 
pela Jurupinga da Vinícola Mar-
tins que também levou o Ouro pe-
lo Bordô Suave. A prata fi cou para 
o Rosé Suave e o Espumante Niá-
gara da Adega Castanho. Títulos 
que ajudam a alavancar o nome 
do município entre no cenário da 
vitivinicultura brasileira. 

Cidades 4 

Vinhos jundiaienses são 
premiados em concurso

DIVULGAÇÃO EMILY GAL: @EMILYGAL_FOTOGRAFIA

Adega Castanho, com tradição de quase 60 anos, fi cou com prata 

DIVULGAÇÃO

DOMINGO NEGOCIAÇÕES

SESI Jundiaí promove 
Brincaderia & Cia

Investidor terá mais um mês 
para decidir futuro da SAF

O evento traz uma programação repleta de 

diversão e alegria no próximo 13 de outubro, das 

9h às 17h, no CAT de Jundiaí, aberto ao público e 

com ingressos gratuitos. Cultura & Théo 7

Pedro Mesquita, CEO da Exa Capital, iniciou o 

processo da compra do Paulista em junho e 

fi nalizou a parte mais burocrática do negócio: 

a averiguação das contas do clube. Esportes 6

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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O conceito de cidade in-
teligente – smart city – ga-
nhou evidência, nesta era 
em que a competição obri-
ga a elaboração dos mais 
diversos rankings. Quem 
surge como favorita dentre 
as cidades brasileiras mais 
inteligentes, é a capital de 
Santa Catarina, Florianó-
polis, que é carinhosamen-
te chamada “Floripa”.

Divulgou-se recente-
mente, o resultado da dé-
cima edição do Ranking 
Connected Smart Cities. 
É o único estudo brasilei-
ro de cidades inteligentes 
e avaliou setenta e quatro 
indicadores para avaliação 
dos nossos municípios.

Florianópolis conservou 
a primeira colocação e em 
segundo lugar veio Vitória, 
no Espírito Santo. Nossa ca-
pital paulista, a macrome-
galópole São Paulo ficou em 
terceiro lugar, vindo em se-
guida Curitiba e Niterói.

Levou-se em considera-
ção um conjunto de onze ei-
xos temáticos: Mobilidade, 
Urbanismo, Meio Ambiente, 
Educação, Saúde, Seguran-
ça, Empreendedorismo, Tec-
nologia e Inovação, Energia, 
Governança e Economia.

É importante que a ci-
dadania tome conhecimen-
to da existência de tais ava-
liações, para cobrar de suas 
Prefeituras e Câmaras Mu-
nicipais, a adoção de boas 
práticas em cidades inteli-
gentes. Durante a premiação 

no evento Smart Cities, fo-
ram reconhecidas quarenta 
e cinco cidades em cinco ní-
veis de desenvolvimento. No 
nível diamante, destacaram-
-se Salvador e Recife.

A avaliação considera 
também o número de habi-
tantes. No grupo de cidades 
que contam com mais de cin-
quenta mil e menos de cem 
mil habitantes, a melhor – a 
mais inteligente – foi Jagua-
riúna. Em nossa região, Vi-
nhedo esteve em terceiro lu-
gar, Louveira em quarto e 
Cajamar em décimo.

Jundiaí está no gru-
po das cidades entre cem a 
quinhentos mil habitantes 

e ocupa o oitavo lugar, an-
tecedida por Vitória, Nite-
rói, Camboriú, São Caeta-
no do Sul, Barueri, Santana 
de Parnaíba e Santos.

Já os municípios com 
mais de quinhentos mil ha-
bitantes começam com Flo-
rianópolis, seguida de São 
Paulo, Curitiba, Belo Hori-
zonte, Salvador, Rio de Ja-
neiro, Campo Grande, For-
taleza, Brasília e Campinas.

No ranking geral, Jun-
diaí está em décimo sétimo 
lugar, situada entre Forta-
leza e Brasília.

Muito boa classificação, 
considerando que o Brasil 
possui 5.570 municípios, 
grande parte deles com ar-
recadação insuficiente pa-
ra pagar o seu funcionalis-

mo e, portanto, dependente 
dos fundos de participação.

Só que uma cidade é re-
almente inteligente quan-
do amada por sua popula-
ção, quando possui uma 
zeladoria espontânea de 
parte de seus moradores, 
os primeiros defensores da 
limpeza, do meio ambien-
te, dos cuidados que devem 
ser propiciados ao lugar 
que se escolheu para viver.

O sentido de pertenci-
mento é algo que precisa 
ser incentivado em todos 
os ambientes, não só na es-
cola. Embora seja na esco-
la que as mestras incutem 
o sentimento de civilidade 
e de patriotismo. Um bom 
indicador de cidade inteli-
gente é o do respeito devo-
tado aos professores, algo 
que nossa era vê declinar, 
assim como esmaecem os 
verdadeiros valores.

Quando o cidadão par-
ticipa da vida comunitá-
ria, sente-se integrado a 
um município que cuida 
de todos, ele se sentirá con-
clamado a fazer parte dessa 
grande “confraria do bem”, 
responsável por preservar 
e aprimorar os índices de 
qualidade existencial.

Inteligente é a cidade na 
qual se quer permanecer e 
da qual não se quer sair. É 
aquela que consegue fazer 
de cada morador um de-
fensor ferrenho de seu pa-
trimônio natural, cultural, 
histórico e afetivo. É isso o 
que queremos para a nossa 
querida Jundiaí.

 JOSÉ RENATO NALINI é Reitor, 

docente de pós-graduação e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo (jose-

nalini@uol.com.br)

O que é cidade 
inteligente

É realmente 
inteligente 
quando é 
amada por sua 
população

JOSÉ

RENATO

NALINI

Há sempre uma possi-
bilidade de mudança de 
acordo com a perspecti-
va do olhar.

O menino buscava 
uma forma de liberar a 
violência contida. Tantos 
acontecimentos. O medo 
das atitudes da mãe, do 
pai, do tio, da tia, do pri-
mo... Tratavam-no como 
gente grande diante dos 
problemas. O tamanho, o 
raciocínio, a possibilidade 
de atitudes não correspon-
diam aos infortúnios dos 
adultos. Nas entranhas 
do morro se escondia pa-
ra pensar naquilo que de-
veria fazer se os aconteci-
mentos se repetissem. Um 
balde de água resolveria o 
problema se a mãe outra 
vez colocasse fogo na sa-
la que também era quar-
to? O dedo na garganta do 
pai o faria vomitar a pin-
ga que tirava o carinho 
dele e a voz mansa? Se 
conseguisse saber as ho-
ras e desse o remédio pa-
ra a tia, ela não teria mais 
ataques de fúria? Se tives-
se um carrinho de pedrei-
ro e conseguisse ir buscar 
madeira velha para o fo-
gão de lenha, não faltaria 
mais comida? Ficava ho-
ras pensando nos proble-
mas de sua vida de poucos 
anos e ninguém achava 
falta dele. Sabiam que es-
tava em algum canto com 
suas cismas. A avó falava 
que seria pensador.

Não havia muito tem-
po que ouvira a história 
do Rei Davi. Período de 
guerra. Saiu do acampa-
mento um gigante cha-
mado Golias. Usava na 
cabeça um capacete de 
bronze e no corpo uma 
couraça de escamas mui-
to pesadas. Golias gritou 
para que escolhessem um 
homem para lutar com 
ele. Foi Davi, apenas um 
jovenzinho. Escolheu cin-
co pedras lisas, pondo-as 
no alforje de pastor, que 
lhe servia de bolsa. Golias 
veio ao encontro dele com 
comentários depreciati-
vos. Davi colocou a mão 

no alforje, tomou uma pe-
dra e arremessou-a com a 
funda, ferindo o inimigo 
na fronte. O gigante caiu 
com o rosto por terra.

O menino principiou 
a guardar as pedras de 
“Davi” que encontrava 
pelos caminhos para se 
defender. Venceria o li-
tro de álcool nas mãos da 
mãe; o copo de cachaça 
do pai; a faca da mão da 
tia e tantas outras coisas. 
Começou até a exercitar a 
jogar pedras em lugares 
diferentes com o propósi-
to de acertar o alvo. Preci-
saria de rapidez.

Retornou ao seu canto 
para ruminar as ideias. E 
se acertasse errado e ma-
chucasse alguém da fa-

mília. A mãe, o pai, o tio, 
a tia, o primo, ninguém 
era Golias. Tinham um 
jeito que o incomodava 
muito e lhe dava medo 
inúmeras vezes, porém 
não eram o gigante Go-
lias. Ninguém da família 
o chamaria para a briga.

A professora, que é to-
da carinho, soube da his-
tória da pedra. Preocu-
pou-se com a violência 
que as pedras guardadas 
poderiam conter. Suge-
riu que fizessem juntos 
uma coleção das peque-
ninas como ele. As pri-
meiras vieram de sua fi-
lha. Ficou deslumbrado 
com as formas, os tons e 
o brilho das pedrinhas e 
ele mesmo passou a pro-
curar outras. Reparou na 
beleza das pedras brasi-
leiras, que lhe apresen-
tavam. Algumas lhe da-
vam com os nomes como 
ametista, jaspe, ônix, 
pedra da lua, pedra do 
sol, quartzo rosa... Tor-
naram-se o seu tesouro. 
Aonde ia, observava se 
não havia no chão uma 
pedra perdida. Uma vez 
por semana lavava o po-
te e as pedras. Quando as 
horas do Gigante Golias 
surgiam e balançavam 
seu coração, buscava um 
esconderijo com seu po-
te de pedras e imaginava 
que construiria com elas 
uma escada para o Céu.

A(o) mestra(mestre) 
de verdade consegue di-
recionar olhos amedron-
tados e tristes para en-
cantos do cotidiano.

  
MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

O encanto 
das pedras

Ficava horas 
pensando 
nos problemas 
de sua 
vida

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

Nesta primeira quinze-
na de outubro, comemoram-
-se duas datas correlacio-
nadas à construção de um 
futuro melhor para o Brasil: 
o Dia do Professor, 15, alusi-
vo à criação das Escolas de 
Primeiras Letras por D. Pe-
dro I, em 1827, e o Dia da 
Criança, 12, instituído pelo 
Decreto 4.867, em 1924, no 
governo do então presidente 
Arthur Bernardes.

Cabe aos mestres aten-
derem ao dever do Estado, 

previsto na Constituição, 
de prover o direito de apren-
der da infância e juventude. 
No entanto, eles não têm 
encontrado no ensino pú-
blico, ao longo de décadas 
seguidas, condições ade-
quadas para isso, desde a es-
trutura física das escolas, 
passando por políticas pú-
blicas educacionais pouco 
eficientes, até sua própria 
valorização profissional. 
Por isso, o magistério no 
Brasil tem sido um sacerdó-
cio, a ser reconhecido, res-
peitado e exaltado.

O fato é que a democra-
tização da educação pública 
de qualidade continua sen-
do um grande desafio para 
o nosso país, pois a forma-
ção escolar adequada é deci-

siva para a inclusão social, 
redução das desigualdades, 
melhoria da produtividade 
média do trabalho, inova-
ção e competitividade das 
empresas e da economia. 
Por isso, mais do que criti-
car, é importante dar visibi-
lidade a exemplos eficazes 
de como é possível melho-
rar o ensino brasileiro.

Nesse sentido, um caso 
concreto e bem-sucedido en-
contra-se na indústria pau-
lista: o Programa Alfabeti-
zação Responsável (PAR), 
integrante do Sesi para To-
dos. Trata-se de iniciativa 
que coloca à disposição das 
escolas públicas as soluções 
educacionais do Sesi-SP, de 
reconhecida excelência, ofe-
recendo apoio contínuo e es-

tratégias para melhorar a 
aprendizagem em todo o Es-
tado de São Paulo.

O programa corrige um 
dos principais problemas do 
ensino público, que é o des-

compasso na alfabetização. 
Seu objetivo é garantir que 
as crianças aprendam a ler 
e escrever na idade certa, ou 
seja, até o segundo ano do 
Ensino Fundamental. Para 
isso, promove o desenvolvi-

mento integral dos alunos e 
os prepara para uma trajetó-
ria escolar de sucesso.

Em parceria com as pre-
feituras, o Sesi-SP oferece 
formação para professores 
e gestores, além de novos re-
cursos pedagógicos que po-
tencializam a leitura e a es-
crita na Educação Infantil e 
nos dois primeiros anos do 
Ensino Fundamental. Essa 
é a etapa considerada ideal 
pelos pedagogos para o ple-
no desenvolvimento infan-
til. O PAR agrega-se a outros 
três programas do Sesi para 
Todos: Recompondo Sabe-
res, Novo Olhar e Avançan-
do o Saber. Somadas, essas 
iniciativas formam uma 
base de apoio aos municí-
pios na superação dos desa-

fios da escolaridade, em es-
pecial na recomposição das 
aprendizagens.

Ao comemorarmos o 
Dia do Professor e o Dia da 
Criança, é gratificante cons-
tatar que há soluções efica-
zes para potencializar o de-
ver de ensinar e garantir o 
direito de aprender. Que 
exemplos como o de Sesi-SP, 
instituição da Fiesp, multi-
pliquem-se, permitindo 
que o Brasil tenha sucessi-
vas gerações cada vez mais 
capazes de nos conduzir ao 
desenvolvimento.

RAFAEL CERVONE é presidente do 

Centro das indústrias do Estado de São 

paulo (Ciesp) e primeiro vice-presidente 

da Federação das indústrias do Estado 

de São paulo (Fiesp)

O dever de ensinar e o direito de aprender!

Há soluções 
eficazes para 
potencializar 
o dever de 
ensinar

RAFAEL 

CERVONE
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Em 2016, Jundiaí não 
elegeu nenhuma mulher 
para a Câmara Munici-
pal. Em 2020, apenas uma 
mulher foi eleita na cida-
de: Quézia de Lucca (PL). 
Neste ano, além da reelei-
ção da vereadora Quézia, 
com votação recorde, mais 
duas mulheres vão com-
por o mandato de 2025 a 
2028 em Jundiaí: Carla Ba-
sílio (PSD) e Mariana Ja-
neiro (PT). Ainda assim, o 
número é minoria, pois há 
19 cadeiras no Legislativo 
Municipal. Segundo o últi-
mo Censo do IBGE, Jundiaí 
tem 443.221 habitantes, dos 
quais 52% são mulheres, 
mas ainda há pouca repre-
sentatividade feminina na 
política da cidade. Política 
de acolhimento às mulhe-
res e combate à violência 
são prioridades. 

Para as três mulheres 
que vão compor a verean-
ça jundiaiense no próximo 
mandato, além dos desafios 
do cargo, há o desafio de gê-
nero. Na hora da campa-
nha, no pós-eleição e tam-
bém durante o ofício, há a 
luta contra o machismo. 
Mas elas pretendem repre-
sentar as jundiaienses, em 
pautas como combate à vio-
lência doméstica, ações de 
acolhimento e também ga-
rantia de direitos.

O TRABALHO
Carla Basílio é uma mu-

lher trans, será a primeira na 
Câmara Municipal de Jun-

diaí, teve uma série de desa-
fios para conseguir ser eleita 
e comenta sobre essas difi-
culdades. “Temos 19 vereado-
res e só três mulheres eleitas, 
então você vê como é na po-
lítica. A própria mulher não 
vota em mulher, mesmo sen-
do mulheres que muitas ve-
zes se sobressaem em tarefas, 
cuidam da casa, dos filhos, 
trabalham. Mesmo assim 
sofremos esse preconcei-
to. Mesmo sendo homens a 
maioria dos vereadores, con-
seguimos três cadeiras.”

“Na campanha, sofri per-
seguição, humilhação. Você 
não sabe como é para uma 
mulher ir para a rua e pedir 
voto. Não podemos entrar 
em um bar, em uma ofici-
na mecânica, na rede social 
tem comentários ruins, e às 

vezes você vai ler e foi escri-
to por mulher”, lembra.

Agora, já eleita, Carla 
pretende ser voz. “Eu sou 
uma mulher trans e que-
ro fazer a diferença, cuidar 
das trans. Eu sei como é, 
porque já enfrentei muitas 
pedras, mas graças ao meu 
bom Deus estou aqui. Quero 
ser a voz desse povo que so-
fre tanto preconceito, quero 
fazer a diferença, ser repre-
sentativa. Durante a campa-
nha, também recebi mulhe-
res que falavam que sofriam 
violência, então essa tam-
bém será uma das minhas 
prioridades, porque inclusi-
ve já passei por isso. Repre-
sento com orgulho as mu-
lheres e precisaremos nos 
unir na Câmara para ser voz 
feminina”, afirma.

Mariana Janeiro é a mais 
jovem das mulheres eleitas e 
também a primeira vereado-
ra preta em Jundiaí e, como 
pioneira, o caminho tam-
bém foi complicado. “Jun-
diaí é uma cidade que, até 
o último dia 6, havia eleito 
apenas nove vereadoras em 
toda a sua história no Legis-
lativo. Fui a décima mulher 
eleita e a primeira negra. Is-
so significa muito e, eviden-
temente, os desafios tam-
bém foram vários.”

“Ultrapassar as barrei-
ras que as regras eleitorais 
acertadamente impõe exi-
ge um esforço muito gran-
de para todos os candidatos, 
porém, quando se é mulher, 
é necessário ainda romper 
as barreiras da desconfian-
ça sobre a nossa capacida-

de, trabalho e articulação, 
além de precisarmos enca-
rar a dupla e a tripla jorna-
da - com os filhos, com as 
tarefas domésticas e toda 
a vida cotidiana que existe 
para além da disputa eleito-
ral. Com pessoas negras, há 
ainda a necessidade de rom-
per com o racismo. Não é 
tarefa simples”, diz ela que, 
sendo de esquerda, é oposi-
ção à futura gestão do Exe-
cutivo, visto que os dois 
candidatos no segundo tur-
no da eleição (José Parimos-
chi e Gustavo Martinelli) 
são de direita.

Já em relação ao manda-
to, Mariana diz que uma das 
diretrizes buscadas será re-
presentar as demandas de 
mulheres. “O meu primeiro 
e principal trabalho, dentro 
dos movimentos sociais, é 
com mulheres. Especialmen-
te aquelas que estão vulnerá-
veis e/ou vítimas de violên-
cias (doméstica, de gênero, 
psicológica, entre outras). 
Por esse motivo, um dos cin-
co pilares do nosso manda-
to será, justamente, atuar no 
acolhimento, na defesa e na 
ampliação dos direitos das 
mulheres, meninas e crian-
ças da nossa cidade.”

Quézia de Lucca foi a 
única mulher no mandato 
atual (2021-2024) e conse-
guiu a reeleição com recor-
de de votos na história da 
cidade (8.020). Para ela, is-
so é reflexo da mudança de 
concepção política da socie-
dade. “O resultado histórico 
é uma mudança da concep-
ção do voto, da busca de in-
formação do eleitor sobre o 

trabalho de cada candidato 
a vereador e principalmen-
te a questão do voto na mu-
lher. Em 2016, não elege-
mos nenhuma mulher, em 
2020, somente eu, e agora, 
em 2024, somos três mulhe-
res, e eu a mais votada da 
história de Jundiaí.”

Durante o primeiro 
mandato, Quézia chegou a 
sofrer violência política de 
gênero, mas enxerga com 
otimismo a nova formação 
da Câmara. “Estamos em as-
cendência, não só aqui, mas 
em toda estrutura política 
nacional e mundial. Muito 
longe do ideal, mas é uma 
crescente. Em 2020, quando 
fui eleita eu era apenas a sé-
tima mulher vereadora da 
nossa cidade, esse ano já ele-
gemos a oitava e a nona. Des-
de a legislatura de 2005-2008 
não tínhamos três mulheres 
eleitas, hoje voltamos a ter 
três, sendo que eu me tornei 
a mais votada da história. Is-
so mostra uma mudança do 
comportamento do eleitora-
do. Quem sabe Jundiaí não 
possa eleger uma prefeita 
nos próximos anos.”

Para o segundo mandato, 
Quézia tem, entre as priori-
dades, o atendimento a mu-
lheres. “Há algumas priori-
dades de indicações que já 
fiz no meu primeiro man-
dato e vou batalhar para 
sair do papel: a base-fixa da 
Guarda Municipal na Ponte 
São João, o Centro de Refe-
rência de Tratamento ao Au-
tista e a criação de um local 
exclusivo para atendimento 
de mulheres vítimas de vio-
lência na nossa cidade.”

Violência e acolhimento às mulheres 
são prioridade às novas vereadoras

JUNDIAÍ com duas novas vereadoras e uma reeleita, foco de atendimento será no acolhimento às mulheres, incluindo violência contra mulheres pretas e trans

DIVULGAÇÃO

 Mariana, Quézia e Carla e tomam posse para o mandato 2025-2028 no dia 1º de janeiro 

NATHÁLIA SOUZA 
nsantos@jj.com.br

Gustavo Martinelli e 
Ricardo Benassi, acompa-
nhados de suas esposas e 
apoiadores, retomaram as 
atividades de campanha 
para o segundo turno com 
uma caminhada pela Vi-
la Maringá, onde recebe-
ram uma expressiva vota-
ção no primeiro turno. A 
caminhada foi uma for-
ma de agradecimento pelo 

apoio recebido, e Gustavo 
reforçou que conta com es-
ses eleitores novamente no 
próximo dia 27 de outubro 
para alcançar a vitória.

“Eu cresci aqui na região 
Sul, é um lugar muito afe-
tivo para mim. Caminhar 
por essas ruas desperta me-
mórias do meu crescimen-
to e reforça ainda mais o 
meu compromisso com a 

cidade e com as pessoas 
que aqui vivem”, comentou 
Gustavo, emocionado com 
o carinho que recebeu da 
população local.

Acompanhados por 
suas famílias, Gustavo e Ri-
cardo seguirão percorren-
do os bairros de Jundiaí nas 
próximas semanas, apre-
sentando suas propostas e 
reforçando que a cidade me-

rece e pode mais. Eles desta-
cam a importância de uma 
gestão humana, com foco 
nas reais necessidades dos 
jundiaienses.

A dupla continua fir-
me no compromisso de 
ouvir a população e bus-
car soluções para cons-
truir uma Jundiaí mais 
justa e com mais oportu-
nidades para todos.

Gustavo Martinelli e Ricardo Benassi 
retomam as ações de campanha 

REGIÃO SUL 

PELA ORDEM
Eu, robô
A escalada da agres-

sividade gratuita nas 

redes sociais para este 

segundo turno do pleito 

Executivo alvoroça os 

especialistas. Enquanto 

um lado  é reforçado pela 

voz de pessoas ‘em pele 

e osso’, o outro conta 

com ‘hackers’ e exércitos 

de robôs - sem identifi-

cação por imagens - que 

aparentemente nem são 

operados por pessoas 

da região, já que contam 

com um único repertório 

de comentários, antes 

das respostas apelativas. 

Largada
com a liberação pelo 

tribunal Superior Elei-

toral para que as ações 

do segundo turno, como 

encontros, já pudessem 

ser realizados a partir do 

final de tarde de segun-

da-feira, o candidato 

apoiado pelo prefeito 

Luiz Fernando Machado, 

José Antonio Parimos-

chi, não perdeu tempo. O 

ex-gestor de Governo e 

Finanças tem vantagem de 

cerca de 10 mil votos contra 

o segundo colocado, mas 

isso só aumenta a responsa-

bilidade para o grupo da si-

tuação. “Saímos vencedores 

do primeiro turno. Agora é 

o momento de esclarecer 

para a população sobre os 

ruídos que são criados pela 

oposição e fortalecer ainda 

mais o trabalho nas ruas e 

nas redes sociais”, comen-

tou o prefeito Luiz Fernan-

do Machado.

A passos lentos 
Dos quase 58.422 candi-

datos escolhidos para o 

cargo de vereador, 46% se 

declaram pretos ou pardos, 

e apenas 18% são mulhe-

res, um crescimento de 

apenas 1 e 2 pontos percen-

tuais, respectivamente em 

relação ao pleito de 2020. 

Há quatro anos, os negros 

somavam 45% dos eleitos 

e, em 2016, eram 42%. Os 

brancos ainda ocupam 53% 

do total de cadeiras, um 

ponto a menos do que no 

pleito passado, e amarelos 

e indígenas são 0,4% cada 

grupo - percentual que 

também variou pouco em 

relação à última eleição.

 

Contra ações 
individuais
A ccJ (comissão de 

constituição e Justiça) da 

câmara dos Deputados 

aprovou nesta quarta-fei-

ra (9) a PEc (Proposta de 

Emenda à constituição) 

que limita as decisões in-

dividuais de ministros do 

StF (Supremo tribunal Fe-

deral). A proposta é uma 

das que visam modificar 

a atuação dos ministros 

do Judiciário, determi-

nando que somente pelo 

voto da maioria absoluta 

de seus membros ou 

dos membros do respec-

tivo órgão especial os 

tribunais possam aplicar 

medidas cautelares que 

suspendam a eficácia de 

leis e atos normativos, 

além de outras ações. 

texto segue para análise 

de comissão especial.

DIVULGAÇÃO

Atual prefeito de SP, Ricardo Nunes, voltou à campanha ontem

É o voto e 
nada mais.

De tabata amaral, afirmando que 
não sairá às ruas em campanha pró 

Guilherme Boulos (PSol) 

Ruim de prognóstico
O prefeito Ricardo Nunes (MDB) ironizou a fala de Pablo Marçal 

(PRtB) sobre parte de seus apoiadores poderem votar em Guilher-

me Boulos (PSOL) no segundo turno. O prefeito afirmou ainda ver 

muita “sintonia” de suas propostas com os eleitores do influencia-

dor. “Ele [Pablo Marçal] é muito ruim de prognóstico. Ele disse que 

não ia ter segundo turno, então, que ele acerte de novo”, disse o 

prefeito, em referência à previsão do influenciador de que ganharia 

na primeira etapa da eleição, o que não se concretizou.

DIVULGAÇÃO

Gustavo Martinelli e Ricardo Benassi retomam campanha nas ruas 
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Um homem suspeito 
de participação de um rou-
bo de R$ 400 mil, no esta-
cionamento de um restau-
rante, em Jundiaí, no dia 25 
de setembro deste ano, foi 
identifi cado e indiciado pe-
lo crime, nesta quarta-feira 
(9), em Itatiba, durante ação 
da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), de Jun-
diaí. Além da detenção para 
o indiciamento, ele foi pre-
so em fl agrante por tráfi co 
de drogas, uma vez que, em 
sua casa, foram localizados 
70 kg de maconha.

Os policiais da delegacia 
especializada vinham in-
vestigando o roubo ocorrido 
em Jundiaí - as vítimas são 
dois empresários paulistas e 
um comerciante de Jundiaí 
-, sendo que, após identifi car 
um suspeito, a autoridade 
policial solicitou mandado 
de busca e apreensão para o 
local de trabalho dele.

Nesta quarta os agentes 
foram até o local, onde en-
contraram o veículo usado 

no dia do crime. Após isso, 
eles foram até a casa do sus-
peito, onde, assim que per-
cebeu a chegada da polícia, 
ele tentou fugir.

Os policiais foram atrás 

e conseguiram pegá-lo. 
Questionado sobre ter ten-
tado fugir, ele entregou que 
sua casa estava servindo 
como um centro de arma-
zenamento de drogas. No 

local foi encontrada a ma-
conha, além de 33 muni-
ções calibre 380 mm, uma 
munição calibre 9mm e um 
carregador balístico de pis-
tola, calibre 380mm.

O homem foi conduzi-
do até a sede desta Especia-
lizada, onde foi autuado em 
fl agrante pelos crimes de 
tráfi co de drogas e porte de 
munição e acessórios.

Suspeito de roubar R$ 400 mil 
em Jundiaí é preso pela DIG

INVESTIGAÇÃO O dinheiro havia sido roubado de dois empresários paulistas e um comerciante de Jundiaí, no estacionamento de um restaurante

DIVULGAÇÃO

No local foram encontrados 70 kg de maconha, além de munições de diversos calibres

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

O presidente da esco-
la de samba Mocidade 
Independente de Padre 
Miguel, Flávio da Silva 
Santos, e o bicheiro Ro-
gério de Andrade, padri-
nho da agremiação, fo-
ram alvos de mandados 
de busca e apreensão 
nesta quarta (9), no Rio 
de Janeiro. Santos e ou-
tras quatro pessoas fo-
ram presas na ação. 

O presidente da esco-
la foi preso em fl agran-
te após jogar uma arma 
pela janela, que foi re-
cuperada. Outra arma 
sem licença foi apreendi-

da no apartamento dele, 
na Barra da Tijuca, zona 
oeste do Rio.

No total, os investi-
gadores apreenderam R$ 
30 mil e 26 celulares no 
apartamento de Santos. 
A reportagem não locali-
zou sua defesa. Também 
não foi localizada a defe-
sa de Rogério de Andrade. 

Os últimos advogados 
cadastrados no sistema 
judicial afi rmaram que 
não atuam mais para ele.

Em nota, a Mocidade 
afirmou “que não tem 
relação com eventuais 
investigações”

A Petrobras instaurou 
uma comissão para apurar 
as circunstâncias da morte 
de Rafaela Martins Araújo. 
A engenheira foi atropelada 
na segunda-feira (7) por um 
rolo compressor na base de 
Cabiúnas, em Macaé (a 190 
km do Rio de Janeiro).

O terminal terrestre de 
Cabiúnas recebe e armaze-
na petróleo originado da 
bacia de Campos. A base 
também realiza processa-
mento de gás. A investiga-
ção interna da companhia 
terá representantes do setor 
de prevenção de acidentes e 
do Sindipetro-NF (Sindica-
to dos Petroleiros do Norte 
Fluminense).

A 123ª DP (Macaé) da Po-
lícia Civil do Rio também 
investiga a morte. Agentes 

já fi zeram perícia e ouvi-
ram testemunhas.

O acidente ocorreu em 
uma estrada de terra no sítio 
onde o terminal de proces-
samento de gás da Petrobras 
está instalado. A compa-
nhia faz obra de expansão 
no local, atualmente em fa-
se de terraplanagem.

Segundo testemunhas 
relataram à reportagem, sob 
condição de anonimato, Ra-
faela caminhava pela es-
trada e parou atrás de uma 
árvore para aguardar a pas-
sagem do maquinário. O pri-
meiro equipamento, uma re-
troescavadeira, passou sem 
problemas. O rolo compres-
sor, contudo, entrou na ve-
getação em que Rafaela 
aguardava, derrubou as ár-
vores e a atropelou.

Dois romeiros morrem 
atropelados na noite des-
ta terça-feira (8) na rodovia 
Presidente Dutra, em São 
Paulo. Eles estavam a cami-
nho de Aparecida (a cerca 
de 180 km São Paulo) para 
as comemorações do Dia da 
Padroeira do Brasil, no pró-
ximo sábado (12).

No primeiro caso, às 
21h17, um homem de 51 anos 
foi atropelado por um ônibus 
no km 188, em Santa Isabel, 
no sentido Rio de Janeiro.

Segundo a concessioná-
ria CCR RioSP, três pesso-
as foram atropeladas neste 
acidente duas tiveram feri-
mentos leves.

Os três, segundo a PRF 
(Polícia Rodoviária Federal), 
faziam a peregrinação em 
um grupo com sete pessoas.

A documentação do ve-
ículo estava regular, de 
acordo com a polícia. O 

motorista do ônibus foi 
submetido ao teste do eti-
lômetro (bafômetro) e o 
resultado deu negativo pa-
ra o consumo de álcool.

Segundo a ocorrência, 
a vítima atravessava um 
acesso de desaceleração da 
rodovia no momento em 
que foi atropelada.

No outro caso, em Pin-
damonhangaba, a víti-
ma tinha 65 anos. O ido-
so foi atingido no km 99, 
também sentido Rio de Ja-
neiro, por um veículo não 
identificado. O acidente 
ocorreu às 23h55.

Nos dois casos, as pesso-
as mortas seguiam no sen-
tido da via, com roupas es-
curas e à noite, fatores que 
podem ter contribuído para 
o sinistro, diz a polícia.

As circunstâncias dos 
acidentes serão apuradas 
pela polícia judiciária.

Bicheiro Rogério 
de Andrade é 
alvo de operação

Petrobras investiga 
morte de engenheira

Dois romeiros 
morrem atropelados

OPERAÇÃO 
ACIDENTE ACIDENTE 

NECROLOGIA
MARIA BERNADA SENA, 83 
anos, solteira. Sepultada no 
Parque dos Ipês.

CARLOS ESTEVAM DE GO-
DOY, 63 anos, casado. Sepul-
tado no Montenegro.

EDVALDO CLARO DA SILVA, 
80 anos, divorciado. Sepulta-
do no Parque dos Ipês.

BRASILIO FORTUNATO PER-
DIZ, 90 anos, viúvo. Sepulta-
do no Desterro.

RAIMUNDO JOÃO DINIZ, 79 
anos, viúvo. Sepultado no 
Parque da Paz.

MARIA LUCILIA GEROSA RA-
MOS MAUTSCHKE, 66 anos, 
viúva. Sepultada no Monte-
negro.

TERESA SANDEI PAES, 80 
anos, viúva. Sepultada no 
Parque dos Ipês.

CELIA LUIZA DA CUNHA SIER-
RA, 80 anos, divorciada. Se-
pultada no Montenegro.

EDIVALDO ALVES COSTA, 66 
anos, divorciado. Sepultado 
no Desterro.

QUITERIA SEVERINA DA SIL-
VA, 64 anos, casada. Sepulta-
da no Parque da Paz.

O Velório Municipal infor-
mou sobre o registro de 10 
óbitos autorizados pela fa-
mília.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

2683

2724

2784

3215
DE PRIMAVERA

07/10/24

07/10/24

08/10/24

08/10/24

LOTERIAS DE 09/10/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

5º SORTEIO - 06/10/24

6553

08/10/24

09/10/24

02 04 19 25 26 48 60 62 64 71

04 05 06 07 08 10 11 13

14 15 16 17 20 22 24

21 22 34 37 46

5 5 7 4

9 2 4 4

2 2 4 1

6 9 8 3

3 8 7 9

7 9 2 1

5 2 6

02 06 39 01 10 21

40 41 42 28 35 41

27 30 35 44 57 59

33 34 39 42 45 81 85 88 92 95

23 26 30 39 45 51

DIVULGAÇÃO

Cerca de 40 mil romeiros devem caminhar pela Dutra nesta semana
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Entre os 66 premiados 
do 2º Concurso Brasileiro de 
Vinhos de Mesa, promovido 
pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), três são de vinícolas 
jundiaienses com destaque 
para o Grand Ouro conquis-
tado pela Jurupinga da Viní-
cola Martins que também 
levou o Ouro pelo Bordô Su-
ave. A prata ficou para o Ro-
se Suave e o Espumante Ni-
ágara da Adega Castanho. 
Títulos que ajudam a ala-
vancar o nome do municí-
pio entre no cenário da viti-
vinicultura brasileira.

 “O concurso comprova 
que fortalecer e estimular o 
agronegócio das pequenas 
propriedades é importan-
te, pois aqui em Jundiaí, te-
mos produtos de qualidade. 
O vinho de mesa produzi-
do em Jundiaí tem se desta-
cado pela variedade no aro-
ma e perfume”, comenta o 
prefeito Luiz Fernando Ma-
chado, que relembra os in-
centivos aplicados ao agro-
negócio municipal como a 
subvenção do seguro rural, 
o plantio protegido e o pa-
gamento por serviços am-
bientais, todos concedidos 
através de editais com ins-
crição para os produtores 
de Jundiaí interessados.

O proprietário da Vi-

nícola Martins, Amarildo 
Martins, teve dois de seus 
produtos premiados. “Fize-
mos questão de enviar as 
amostras dos dois produtos 
porque sabíamos da quali-
dade de cada um. Se ganhás-
semos o ouro seria uma con-
quista e tanto, mas também 
ganhamos o grand ouro, en-
tão é inenarrável a satisfa-
ção porque mostramos que 
nosso produto tem qualida-

de” comenta ao lembrar que 
foram os únicos ganhado-
res da categoria no Estado de 
São Paulo disputando com 
grandes de Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul.

A mistura de suco da 
uva Niágara, cachaça e es-
peciarias fizeram com que 
a jurupinga (ou a jeropiga) 
conquistasse o paladar dos 
apreciadores do vinho ar-
tesanal. Para os juízes des-

ta edição, a mistura, o odor 
e o tempo de maturação fi-
zeram a diferença. “Temos 
um público fiel que apre-
cia o vinho artesanal e prin-
cipalmente o vinho doce. 
Com estes prêmios temos a 
certeza que podemos com-
petir com os melhores do 
mercado. A satisfação de le-
var o nome de Jundiaí para o 
mundo do vinho”, diz Ama-
rildo, integrante da Coope-

rativa Agrícola dos Produto-
res de Vinhos de Jundiaí e da 
Associação Vinhos de Jun-
diaí ‘Entre Serras e Vinhos’.

 
A PRATA É NOSSA

E se teve conquista no 
ouro, o pódio para Jundiaí 
também foi com a prata.  A 
Adega Castanho, com uma 
tradição de quase 60 anos, 
mostrou que Rosé Suave e o 
Espumante Niágara entra-

rão com força total no mer-
cado. Utilizando como ba-
se as uvas bordô e a Niágara 
branca o reconhecimento 
mostra a força na produção 
do vinho artesanal.

O proprietário da viní-
cola, Ricardo Leme, adianta 
que os vinhos premiados já 
estão disponíveis para a ven-
da. “É um reconhecimento 
muito importante ter uma 
avaliação externa, de um jú-
ri especializado e imparcial. 
Mostra que estamos no ca-
minho certo para aprimorar 
cada vez mais a qualidade do 
vinho e os métodos de produ-
ção e agora é continuar entre-
gar melhor qualidade para os 
nossos clientes.”

A diretora do Departa-
mento de Agronegócio, da 
Unidade de Gestão de Agro-
negócio, Abastecimento e 
Turismo (UGAAT), Isabel 
Harder, parabeniza os ga-
nhadores e reforça a impor-
tância de deixar o nome de 
Jundiaí evidente no cená-
rio do segmento. “O prêmio 
vem consolidar a qualidade 
dos vinhos de Jundiaí além 
de dar destaque em nível 
nacional. Com certeza o tu-
rista que vem ao município 
acaba consumindo e prefe-
rindo esses produtos por se-
rem premiados.”

A premiação será realiza-
da no próximo dia 8 no auditó-
rio da Embrapa Uva e Vinho, 
em Bento Gonçalves (RS).

Jundiaí chega ao topo do 
Concurso Brasileiro de Vinhos

PRODUÇÃO LOCAL Dos 66 premiados, três são de vinícolas jundiaienses com destaque para a Vinícola Martins, que levou o Grand Ouro pela Jurupinga
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DIVULGAÇÃO

Além do ouro, o pódio para Jundiaí também foi com a prata para o Rose Suave e o Espumante Niágara da Adega Castanho

Uma das ações mais es-
peradas pela população, no 
mês de Outubro, a Cami-
nhada pela Vida, alcança a 
terceira edição neste ano de 
2024. Articulada pela Re-
de Jundiaí de Cooperação, 
órgão da Prefeitura de Jun-
diaí, com a participação das 
Unidades de Gestão de Es-
porte e Lazer (UGEL) e Pro-
moção de Saúde (UGPS), or-
ganizada pelo Hospital São 
Vicente (HSV) e apoio da 
DAE Jundiaí, o evento acon-
tecerá no dia 13 de outubro, 
no Parque da Cidade. 

A participação é aber-
ta, sem necessidade de ins-
crição prévia. Com objeti-
vo de reforçar a importância 
da prática de atividade físi-
ca e de ter hábitos saudáveis 
para a prevenção ao câncer 
de mama, o encontro reúne 
centenas de pessoas em tor-
no do tema. “A atividade fí-
sica é essencial para man-
ter o corpo saudável e, desta 
forma, previne o câncer, de 
maneira direta”, explica a 
Educadora Esportiva e Che-
fe da Divisão de eventos da 
UGEL, Marisa Bianco. 

Reforçar a importância 
do autocuidado como pre-
venção ao câncer que mais 
atinge o público feminino 
faz parte das iniciativas da 
Caminhada pela Vida, que 
neste ano, convida a popu-
lação a participar usando 
uma camiseta rosa e levan-
do uma garrafa de água para 
manter a hidratação. 

Somente neste ano, fo-
ram diagnosticadas 50 mu-
lheres com câncer de mama 
na rede pública de Jundiaí. 
Todas estão em tratamento 

nos serviços como Ambu-
latório de Saúde da Mulher 
e HSV. “A identificação pre-
coce da doença é essencial 
para ampliar o prognósti-
co de cura. Os hábitos sau-
dáveis alimentares e man-
ter o corpo ativo são fatores 
que contribuem para a evo-
lução do tratamento”, co-
menta a médica e referên-
cia em Saúde da Mulher, da 
UGPS, Érika Pimenta. 

O ponto de encontro da 
ação será o Teatro Arena, Par-
que da Cidade, às 8h30.

O Dia Mundial de Cons-
cientização da Artrite Reu-
matoide é celebrado em 12 
de outubro. A data foi cria-
da com objetivo de conscien-
tizar a população sobre essa 
doença autoimune crônica, 
que afeta mais de 2 milhões 
de brasileiros e que, em casos 
mais graves, pode levar até a 
perda de mobilidade. A artri-
te reumatoide é uma doen-
ça inflamatória, autoimune, 
crônica e progressiva, com 
causa ainda desconhecida, 
que provoca dor, rigidez e in-
chaço nas articulações, des-
gaste nas cartilagens e nos 
ossos, além de deformidade 
nas mãos e nos pés.

A doença afeta duas ve-
zes mais mulheres do que 
homens, sendo a maior in-
cidência, segundo a Socie-
dade Brasileira de Reumato-
logia (SBR), entre mulheres 
na faixa dos 30 aos 55 anos, 
mas também atinge pessoas 
de ambos os sexos e de todas 
as idades, inclusive crianças. 
A forma juvenil da enfermi-
dade tem início antes dos 16 
anos e acomete número me-
nor de articulações.

A doença pode afetar ain-
da outros órgãos como pul-
mões, coração e vasos sanguí-
neos. “Apesar de não ter cura, 
a artrite reumatoide tem tra-
tamento e pode ser controla-
da”, afirma o reumatologista 
José Eduardo Martinez, presi-
dente da Sociedade Brasileira 
de Reumatologia (SBR).

A adesão ao tratamento 
e o acompanhamento contí-
nuo de um reumatologista, 
segundo o especialista, são 
essenciais para controlar os 
sintomas, minimizar a pro-
gressão da doença e reduzir 
o risco de danos irreversíveis 

às articulações, tecidos e ór-
gãos. “A conscientização é 
fundamental para o diagnós-
tico precoce e o tratamen-
to adequado, evitando assim 
complicações mais sérias”, 
ressalta o presidente da SBR.

O diagnóstico e o trata-
mento adequado da artrite 
reumatoide, além de evita-
rem maiores transtornos à 
qualidade de vida dos pacien-
tes, poderiam economizar re-
cursos públicos. Um estudo 
recente, apresentado durante 
o 41º Congresso Brasileiro de 
Reumatologia, realizado em 
Belo Horizonte (MG) entre 
os dias 18 e 21 de setembro, 
concluiu que o início preco-
ce do tratamento poderia re-
duzir a necessidade do uso de 
medicamentos aos pacientes 
e gerar uma economia, que 
em dez anos, chegaria em até 
US$ 1 bilhão ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

“Além de medicamentos 
imunossupressores e anti-in-
flamatórios, terapias ocupa-
cionais e fisioterapia, é mui-
to importante que o paciente 
faça adaptações ao seu esti-
lo de vida, adquirindo o hábi-
to de fazer exercícios físicos de 

forma regular e ter uma ali-
mentação equilibrada. Esses 
fatores contribuem para a ma-
nutenção de uma vida com 
qualidade e produtiva”, con-
clui Martinez. É sempre bom 
lembrar que em caso de dúvi-
da o paciente deve procurar 
um médico reumatologista.

A SBR disponibiliza gra-
tuitamente em seu site 
(www.reumatologia.org.br) 
uma cartilha informativa, 
elaborada pela comissão cien-
tífica de Artrite Reumatoide 
da entidade, com linguagem 
simples e acessível para a po-
pulação. A cartilha traz desde 
o que é a artrite reumatoide 
até o tratamento e cuidados 
pessoais necessários.

Caminhada pela vida 
acontece neste domingo

Dia de Conscientização da 
Artrite Reumatoide traz alerta 

OUTUBRO ROSASAÚDE

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A participação é aberta, sem necessidade de inscrição prévia

A artrite reumatoide é mais comum entre mulheres dos 30 aos 55 anos

GRANDE LEILÃO ANUAL
ROMI S/A.

APROX. 550 LOTES

9:30H.
ONLINE11/

SEXTA FEIRA

out

VEJA TUDO AQUI

(11) 3845-5599INFO@MILANLEILOES.COM.BR

TORNOS ROMI • RETÍFICAS DE ROSCAS  •
GERADORES DE SOLDA • COLETORES DE CAVACO • 
COMPRESSORES • SERVOMOTORES • CENTROS DE 

  USINAGEM • DOIMAK RER 3000 GRIDING MACHINE • 
  INVERSOR FREQUÊNCIA 30KW • ALMOXARIFADO  MUITO MAIS. 

VAGA PARA ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO FISCAL 
Residir em Várzea Paulista, Jundiaí 

ou Campo Limpo Paulista 
Local: Várzea Paulista 

Escolaridade: ensino médio 
Experiência de pelo menos 1 ano

Salário: R$ 2.500,00 mais benefícios 
Enviar currículo para 

curriculo@mpiengenharia.com
jessica.oliveira@mpiengenharia.com
helen.oliveira@mpiengenharia.com
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Palmeiras e São Paulo 
não estão preocupados com 
o depoimento do empresá-
rio William Rogatto na CPI 
de Manipulação e Apostas, 
no Senado. Ele afi rmou que 
jogos do Palmeiras, entre 
eles o clássico diante do São 
Paulo, foram manipulados, 
mas não apresentou provas.

A reportagem do Portal 
UOL apurou que, interna-
mente, o Palmeiras não deu 
o menor crédito ao depoi-
mento. O clube entendeu 
mais como insinuação do 
que como acusação formal.

O Verdão não acredita 
que um depoimento sem 
provas possa ser levado a 
sério e não está preocupado 
com as acusações. 

Do lado do São Paulo, a 
reportagem apurou que o 
depoimento causou revolta. 
As falas de Rogatto foram 
classifi cadas como “irres-
ponsáveis e inconsequen-
tes” por pessoas da alta cú-
pula são-paulina. O clube 
viu as falas como completa-
mente vagas e sem evidên-
cias. O Tricolor classifi ca as 
acusações como um desser-
viço, não como um depoi-
mento sério.

Procurados, tanto o Tri-
color quanto o Verdão in-

formaram que não se mani-
festariam sobre o caso.

O QUE DISSE ROGATTO
“Vou deixar entreli-

nhas. Estes são grandes, 
são literalmente grandes. 
Não posso enfrentar a Lei-
la, eu não vou, é loucura 
da minha cabeça. Não vou 
enfrentar o presidente do 
São Paulo. Mas tem funda-
mento, total. Minha opi-
nião? Está nítido, é só olhar 
os gols [Palmeiras 5 x 0 São 
Paulo]. Confesso que foi um 

jogo que apostei e ganhei.”
“Os jogadores hoje, às ve-

zes dois jogadores, desestru-
turam totalmente um jogo. 
Tem presidente que sabe e 
compactua com isso, tem 
presidente que eu engano. 
Tem presidente que está 
ali para ganhar o dele, por-
que não é um dinheiro bai-
xo, e tem presidente que es-
tá sendo pego desavisado e 
não compactua com isso. 
Todos os jogos que eu fi z no 
Palmeiras eu ganhei”.

(FolhaPress)

O técnico Dorival Jú-
nior confi rmou que a se-
leção brasileira enfrenta o 
Chile com Igor Jesus, do Bo-
tafogo, no ataque. Na lateral 
esquerda, a opção foi Abner. 
Ou seja, dois estreantes es-
tarão em ação no duelo de 
hoje (10), às 21h, em San-
tiago, pelas Eliminatórias 
Sul-Americanas da Copa do 
Mundo de 2026.

“Abner e Igor iniciam a 
partida. Eu não acho que te-
nham que ter isso com um 
peso, um difi cultador. A 
responsabilidade é natural, 
ainda mais com essa posi-
ção na tabela. Temos que 
enfrenta”, disse Dorival.

POR QUE IGOR E
NÃO ENDRICK? 

“O que eu vejo é que o 
momento do Igor é muito 
interessante. Endrick ain-
da vem buscando natural-
mente conhecer seu clube, 
o momento do maior clu-
be do futebol mundial com 
concorrência grande e mes-
mo assim dando seu recado. 
É uma questão de encontrar 
seu momento na equipe. Pa-
ra esse instante, experiên-
cia e momento vivido pe-
lo Igor é diferente. Pode ser 
importante a presença des-

se perfi l para um jogo des-
se tamanho nesse instante”.

O Brasil chega para es-
se jogo extremamente pres-
sionado. O time é o atual 
quinto colocado das Elimi-
natórias, com dez pontos, 
somente um a mais que a 
Bolívia, primeira equipe fo-
ra da zona de classifi cação 

para a Copa do Mundo.
O Chile, por sua vez, se 

encontra em uma situa-
ção ainda mais delicada. Is-
so porque La Roja é a vice-
-lanterna das Eliminatórias, 
com cinco pontos, fi gurando 
à frente apenas do Peru, últi-
mo colocado com três tentos.

(FolhaPress e Agências)

Palmeiras e São Paulo 
ignoram acusações sem provas

Dorival crava Igor Jesus 
titular e Endrick fora

CPI DAS APOSTASCONTRA O CHILE

Cesar Greco/PalmeirasRafael Ribeiro/CBF

A acusação do empresário é de que houve manipulação no Choque-Rei

O Brasil chega para esse jogo extremamente pressionado

O investidor Pedro 
Mesquita, CEO da Exa Ca-
pital, concluiu o processo 
de diligência das contas do 
Paulista, após 120 dias, pa-
ra a formalização da com-
pra da SAF do clube. Dian-
te do interesse de ambos 
os lados, o prazo para o 
gestor “bater o martelo” 
sobre a assinatura - ou não 
- do negócio foi prorroga-
do por mais um mês.

Mesquita iniciou o pro-
cesso da compra em junho 
e fi nalizou a parte mais bu-
rocrática do negócio: a ave-
riguação das contas do clu-
be. Terminado esse período, 
o clube irá aguardar mais 
30 dias para receber a pro-
posta da compra de 90% 
das ações do Paulista para 
se tornar SAF.

O valor a ser investido 
vai depender dessa análise 
e, caso a proposta seja po-
sitiva para o fundo de in-
vestimentos, o Conselho de 
Administração votará pela 
aprovação ou recusa da ven-
da. De acordo com o próprio 
investidor, o clube tem dívi-

das que giram em torno de 
R$ 50 milhões.

O gestor contratou ad-
vogados para diagnosti-
car a situação do clube em 
relação às dívidas e obser-
var possíveis problemas 
e soluções. Ao fim do pe-
ríodo de quatro meses, o 

CEO não encontrou im-
pedimentos que inviabili-
zassem o projeto.

Durante o período de 
diligência, o presidente do 
Paulista, Rodrigo Alves, ha-
via comentado sobre as ne-
gociações em entrevista 
ao programa ‘Os Donos da 

Bola’, da Band, e ressaltou 
o “otimismo muito gran-
de” para a concretização do 
acordo da SAF. 

NOTA OFICIAL
O Paulista Futebol Clu-

be e a EXA Holdings S.A 
vêm a público informar 

que, diante do interesse 
comum na formalização 
da SAF, após finalizadas 
as diligências necessárias, 
resolvem prorrogar o pra-
zo do Memorando de En-
tendimentos (MoU) por 
mais 30 dias. 

O PROJETO
De acordo com o inves-

tidor, se trata de um pro-
jeto de longo prazo, de pe-
lo menos 10 anos. Durante 
entrevista coletiva para a 
apresentação do CEO e da 
Exa Capital, em junho des-
te ano, Mesquita revelou 
os planos para o futuro. 
“Contratei o Paulo André, 
ex-zagueiro e ex-Diretor 
de Futebol do Cruzeiro pa-
ra ser meu consultor es-
portivo durante esse pro-
cesso e, provavelmente, 
ele será o consultor espor-
tivo do Paulista no futu-
ro”, disse, na época.

Apesar de tratar o negó-
cio com muito otimismo e 
entusiasmo, o empresário 
manteve os pés no chão e 
fez questão de reforçar que 
o acordo não estava fechado.

Antes de colocar os pro-
jetos dentro das quatro li-

nhas no papel, o primeiro 
passo de Pedro Mesquita, se 
houver a efetivação da com-
pra, será a renegociação das 
dívidas. “Uma renegocia-
ção é essencial para o proje-
to acontecer, porque preci-
samos honrar com todos os 
nossos compromissos e vol-
tar a investir no campo pa-
ra que o Paulista volte a ser 
protagonista. É um proces-
so de longo prazo, não espe-
rem milagres e nem que va-
mos fazer tudo do dia para 
a noite. Os planos são ambi-
ciosos, mas os pés estão to-
talmente no chão”, afi rmou 
o empresário.

Outro plano que o in-
vestidor tem em mente é 
de devolver o clube à elite 
do futebol paulista em cin-
co anos. Se a compra for 
concretizada, o executi-
vo quer trabalhar para de-
volver o Paulista à primei-
ra divisão estadual e, pelo 
menos, na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. 

O plano mais ousado 
apresentado pelo investidor 
durante a entrevista coleti-
va foi o interesse na cons-
trução de um centro de trei-
namento em Jundiaí.

Investidor terá mais um mês 
para bater o martelo sobre a SAF

COMPRA DO PAULISTA Pedro Mesquita fi nalizou a parte mais burocrática do negócio: a averiguação das contas do clube

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

PAULISTA FC

 Durante a auditoria, o investidor não encontrou impedimentos que inviabilizassem o acordo

COBRANÇAS 4ª DIVISÃO

Timão é condenado a pagar 
‘bolada’ para empresário

Paulista renova com 
vice-artilheiro para 2025

A Justiça condenou o Corinthians a pagar 

R$ 33 milhões ao empresário Carlos Leite 

por dívidas relacionadas a contratações e 

renovações contratuais de jogadores.

O Galo anunciou mais um jogador 

confi rmado para disputar a 4ª Divisão 

em 2025. O atacante Christopher, vice-

artilheiro do time, assinou o novo contrato.artilheiro do time, assinou o novo contrato.

DIVULGAÇÃO
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DCU LANÇAMENTO

Aaron Pierre é anunciado 
como Lanterna Verde

Trilha sonora de 
Wicked é revelada

O ator Aaron Pierre será o Lanterna Verde — 

John Stewart — do DCU. Ele vai protagonizar 

a série dos Lanternas ao lado de Kyle 

Chandler, que por sua vez viverá Hal Jordan

A trilha sonora de Wicked teve alguns 

detalhes revelados em uma postagem 

no Instagram oficial do filme, que 

chega aos cinemas em 21 de novembro

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Não se trata de confiar ce-
gamente no que as pessoas 
dizem, mas tampouco descon-
fiar sistematicamente de tudo, 
como se não houvesse a menor 
perspectiva de que as pessoas 
sejam puras e transparentes 
em alguns momentos.

TOURO
As questões práticas não de-
vem ser negligenciadas. O en-
tusiasmo provoca impulsos in-
gênuos de se lançar à aventura 
da vida, o que em si é uma ati-
tude bastante nobre. Porém, se 
trata agora de que prevaleça o 
espírito prático.

GÊMEOS
A boa disposição abre muitas 
portas, e comprova o quanto a 
construção do destino depen-
de menos de circunstâncias dis-
postas pelo mistério da vida e 
muito mais de como você se po-
siciona diante dessas. É assim.

CÂNCER
As boas sensações, mesmo que 
independentes dos fatos, que 
não andam lá essas coisas, hão 
de ser nutridas, porque não 
são fantasias. Essas sensações 
são reais e merecem ser des-
frutadas, ainda que sejam im-
praticáveis.

LEÃO
Se você perceber discrepâncias 
entre o que é dito e o que você 
pensa, não se preocupe, é nor-
mal isso acontecer, porém, o 
que não é normal, porque de-
pende de sua decisão, é saber 
no quê depositar sua confiança.

VIRGEM
Mesmo que pela diversidade e 
amplitude do leque de opções 
diante de você seja mais difícil 
se decidir por alguma em espe-
cial, procure dedicar um bom 
tempo nesse sentido, porque 
assim você evitará a dispersão.

LIBRA
No fim, você verá, será tudo in-
finitamente mais fácil do que 
parece, já que a ansiedade fica 
soprando a profecia de fim de 
mundo no seu ouvido. Trate a 
ansiedade como ela merece, com 
desdém, sem lhe dar valor algum.

ESCORPIÃO
Nem sempre é fácil tomar uma 
decisão, porque sensações con-
traditórias surgem na hora de 
o fazer. Quando isso acontecer, 
evite a precipitação, melhor você 
ficar um pouco mais de tempo 
com o incômodo da indecisão.

SAGITÁRIO
Receber estímulos das pes-
soas para que você se lance 
à ação é algo interessante 
de se experimentar, mas ao 
mesmo tempo é de natureza 
ambígua, porque você não 
tem certeza de se as pessoas 
querem seu bem ou seu mal.

CAPRICÓRNIO
Compartilhar seu caminho 
com outras pessoas tem van-
tagens evidentes, mas desvan-
tagens gritantes também. As 
vantagens ficam por conta do 
aumento da força, as desvan-
tagens resultam da imprevisi-
bilidade humana.

AQUÁRIO
Quando as pessoas falam entu-
siasmadas, tudo parece fácil de 
realizar. O entusiasmo, porém, 
é apenas a força que dá a parti-
da do longo e sinuoso caminho 
de realizar nossas pretensões. 
Tenha isso em mente.

PEIXES
Sempre restará a dúvida de se 
valeria a pena se atrever a reali-
zar o que excita na imaginação, 
mas essa dúvida só existe por-
que ainda não houve essa ten-
tativa. Há momentos em que é 
melhor errar por tentar do que 
nada fazer.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/ace — ale — bar — run — san. 4/atro — kani. 5/river. 6/ícones — painel.

KAPC
ESCANDALOC
VERTIGINOSO

TRNRUN
RECORDEDOC

BOHALTERE
MIRAMINS
ALVARAPAIS

HOODIODI
ÕALESACO

REISHBSAN
ESCALONARPA

OARRISCAR
BANANAVNI
OCECVERGA

ESPECIARIAS

Pintura 
sobre 
tela; 

quadro

(?) geo-
gráficas:
latitude e
longitude

Trabalho
penoso
(fig.)

Que gira
com mui-
ta rapidez
(p. ext.)

“O (?)”,
poema 

de Edgar
Allan Poe

Peso er-
guido por 
fisicultu-

ristas

Enumera-
ção minu-

ciosa

Letra
inicial de
produtos
da Apple

Cerveja
inglesa

muito fer-
mentada

Imagens
da Igreja
Católica
Ortodoxa

Unidade
de pres-
são at-

mosférica
(?) livre,
cobrança
de falta
(basq.)

(?) Salva-
dor, capi-
tal de El
Salvador

Cada
cópia de
um docu-

mento

Princípio
acústico
do sonar

Arqueia;
dobra

Pimenta,
canela,

gengibre
e açafrão

Fruto  
rico em
potássio

Ás, em
inglês

Dispor em ordem
crescente

Bolsa
rústica
Rio, em
inglês

Monarcas

Licença
para 

estabele-
cimento 

comercial

Estrutura
do avião
Expor a
perigo

Lembre
Alça de

(?), peça
de fuzis

Marca  
popula-

cional atingida pelo
mundo em 2011

Ocorrência investi-
gada comumente
pelas
CPIs

Item da
culinária
japonesa
Agourento

Diz-se da empresa
que explora o

pedágio em uma
rodovia (pl.)

Louco
Guarda-
costas
(bras.)

Nêutron (símbolo)
Precede a noiva no
cortejo nupcial que

entra na igreja

Letras im-
pressas

Correr,
em inglês
Operação
bancária
(sigla)

“O (?) do 
Carnaval”,
primeiro
romance
de Jorge
Amado
(1931)

Níquel
(símbolo)

Acha 
graça

ANIVERSARIANTES

Francisco Trabuco de Assis e Katia Pessolano Moreira

Prepare-se para um dia 
incrível em família! O Brin-
caderia & Cia do SESI Jun-
diaí está chegando com 
uma programação reple-
ta de diversão e alegria no 
próximo 13 de outubro, das 
9h às 17h, no Centro de Ati-
vidades (CAT) de Jundiaí, 
aberto ao público e com in-
gressos gratuitos.

O QUE TE ESPERA?
Criado especialmente 

para o Dia das Crianças, o 
evento oferece uma varie-
dade de atividades de lazer, 
esporte e cultura, que vão 

encantar tanto as crianças 
quanto os adultos. Na pro-
gramação, você encontrará:
-Brinquedos infláveis  

-Pintura facial  

-Atividades esportivas  

-Apresentações artísticas  

-Food trucks e muito mais!

Na última edição, o 
Brincaderia & Cia foi um 
sucesso, reunindo mais 
de 130 mil participantes 
em todo o estado de São 
Paulo. E neste ano, o even-
to promete ser ainda mais 
especial, contando com o 
apoio da TV Tem, afiliada 
da Rede Globo. Os ingres-

sos já estão disponíveis 
no site do SESI-SP.

SERVIÇO
Data: 13 de outubro (domingo)  

Horário: Das 9h às 17h  

Local: Centro de Atividades do 

SESI Jundiaí  

Endereço: Av. Antônio Segre, 

695 - Jardim Brasil

SESI Jundiaí realiza 
Brincaderia & Cia 2024 

DIA DAS CRIANÇAS O evento acontece no domingo, das 9h às 17h, no CAT

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Na última edição, o Brincaderia & Cia reuniu mais de 130 mil participantes

Com ingressos gratuitos, atividades acontecem no CAT Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Hélio Sandoval comemora ao

lado da esposa Silvia

DIVULGAÇÃO

A primeira-dama Vanessa Machado

recebe os parabéns do marido,

o prefeito Luiz Fernando Machado

e dos filhos Gabriel, Lucas e Lorena

Voltado para crianças en-
tre 6 e 12 anos, a peça ‘Ir e Vir: 
Cidadão Vigilante’, uma ini-
ciativa da Companhia de Te-
atro Parafernália, por meio 
da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, apresentado pelo 
Ministério da Cultura, com o 
patrocínio do Instituto CCR, 
na área de atuação da CCR 
AutoBAn, chega a Jundiaí no 
dia 12 de outubro.

O espetáculo acontece 
em dois horários, às 9h30 e 
às 14h30, na Praça Pôr do Sol. 
A apresentação é gratuita e a 
classificação é livre.

O espetáculo tem o obje-
tivo de conscientizar o pú-
blico infantojuvenil sobre 
a importância da Mobilida-
de Urbana e da Sustentabili-
dade. A peça irá percorrer 87 
cidades, com 200 apresenta-
ções em cinco estados, com a 
expectativa de atender cerca 
de 30 mil participantes.

“A peça tem duração 
de 40 minutos e busca, 
por meio de uma lingua-
gem simples, se aproximar 
do universo das crianças. 
Elas vão aprender enquan-
to brincam com os persona-
gens”, explica o coordenador 
do projeto Caminhos em Ce-
na, João Paulo Vital.

A HISTÓRIA
O espetáculo conta a his-

tória de Gael (interpreta-
do por Ed Duran), Valenti-
na (Sandra Régis) e Lucas 
(Gleyre Zanini) que partem 
em uma aventura em bus-
ca de respostas sobre como 
as crianças podem contri-
buir na segurança do trânsi-
to. Com a ajuda de Irevinda, 
Senhor Semáforo e Coninho, 
eles exploram o mundo vir-
tual do jogo Ir e Vir em busca 
de um prêmio especial. A pe-
ça destaca temas de cidada-
nia e segurança de forma di-
vertida para o público.

‘Ir e Vir: Cidadão Vigi-
lante’ faz parte do projeto 
Caminhos em Cena, de au-
toria de Almir Pugina e di-
reção de Alexandre Sou-
zah. “Convidamos os pais 
e responsáveis a levarem 
as crianças e adolescentes 
ao teatro. A arte, a cultura 
e a educação são verdadei-
ros agentes transformado-
res e todos que assistirem 
ao espetáculo com certeza 
se tornarão cidadãos mais 
conscientes e vigilantes”, 
destaca a atriz, gestora cul-
tural e coordenadora execu-
tiva da Cia. de Teatro Para-
fernália, Andréia Nunes.

Espetáculo ‘Ir e Vir: Cidadão 
Vigilante’ chega a Jundiaí

MOBILIDADE URBANA



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL8 – Quinta-feira, 10 de Outubro de 2024

Toda semana o JJ di-
vulga lançamentos lite-
rários. Nesta quinta, con-
fira A primeira mentira, 
de Ashley Elston, nele a 
protagonista, uma espé-
cie de agente secreta en-
volta por mentiras, rea-

liza uma busca frenética 
para descobrir quem es-
tá tentando roubar sua 
verdadeira identidade. E 
Intermezzo, de Sally Ro-
oney, uma história como-
vente sobre luto, amor e 
laços familiares.

A primeira mentira 
e Intermezzo

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Evie Porter tem um 
relacionamento dos sonhos, 
uma casa linda e um futuro 
inesquecível pela frente. Tudo 
parece estar no caminho 
certo. O problema, porém, é 
que essa realidade não é sua. 
Acostumada a se passar por 
outras pessoas, Evie fez disso 
o seu trabalho. Ela recebe as 
instruções do enigmático Sr. 
Smith: uma identidade nova, 
um alvo e um objetivo a ser 
alcançado. A aura de felicidade, 
todavia, é arrancada dela na 
hora em que é apresentada 
a uma mulher chamada 
Lucca Marino. Isso porque 
“Lucca Marino” é o seu nome 
verdadeiro, e a mulher parece 
estar vivendo a única vida que 
Evie sempre protegeu.

DIVULGAÇÃO

Além do fato de serem 
irmãos, Peter e Ivan Koubek 

não parecem ter muita coisa 
em comum. Peter é advogado 
em Dublin e está na faixa dos 
trinta anos -- é bem-sucedido, 

competente e parece ser 
invencível. Mas logo depois 

da morte do pai, ele passa 
a tomar remédios para 

dormir e a sentir dificuldade 
de administrar a relação 
com duas mulheres bem 

diferentes. Ivan tem 22 anos e 
é jogador de xadrez. Sempre 

se considerou um cara que 
não tem muito traquejo 

social, um solitário, a antítese 
do irmão mais velho e fútil. 
Nas primeiras semanas do 

luto a história dos dois logo se 
entrelaça profundamente. 

Cantor, compositor e mul-
ti-instrumentista, Arlindi-
nho, um dos grandes nomes 
da nova geração do samba, 
chega ao Sesc Jundiaí nes-
ta sexta (11), às 20h, com um 
show que promete empolgar 
e emocionar o público. 

Os ingressos estão à 
venda no site e nas bilhe-
terias do Sesc e custam a 
partir de R$ 18.

Filho do icônico Arlin-
do Cruz e apadrinhado por 
Acyr Marques, o sambis-
ta cresceu em um ambien-
te musical forte e conviveu 
desde cedo com grandes no-
mes da indústria fonográfi -
ca, como Zeca Pagodinho, 
Jorge Aragão, Fundo de 
Quintal e Xande de Pilares.

No palco do Sesc, o 
cantor interpreta gran-
des sucessos de seu pai, 
como “O bem”, “Meu lu-
gar” e a clássica “O show 
tem que continuar”, que 
dá nome ao projeto.

O principal conceito 
do show é a continuidade 
do imenso legado da famí-
lia Cruz no samba, ao mes-
mo tempo que Arlindinho 
apresenta um repertório 
que mescla clássicos e can-
ções autorais, demonstran-
do sua versatilidade e ama-
durecimento como artista.

Arlindinho celebra 
legado familiar e a 
tradição do samba

NOVO SHOW Cantor brinda o público com grandes sucessos do pai no palco do Sesc Jundiaí

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Filho do icônico 

Arlindo Cruz, o 

sambista cresceu 

em um ambiente 

musical forte

CULTURA

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Tapete Vermelho 
da L!KE

Cuscuz do Jady: 
Tradição e Alegria

Na terça-feira (1), o Cuscuz do Jady trouxe toda a animação da cultura 
nordestina em uma festa inesquecível. Com muita música, comida típica e 

diversão, o evento foi marcado por um clima contagiante de alegria. O forró 
tomou conta da pista, e as brincadeiras tradicionais mantiveram a energia lá 

em cima. A festa foi um sucesso, unindo tradição e descontração em uma noite 
arretada que deixou todos com gostinho de quero mais. 

@cuscuzdojady

Por Vagner Lima &
Ricardo Gauerk

EMILY GAL: @EMILYGAL_FOTOGRAFIA

Os colunistas Ricardo Gauerk e 
Vagner Lima receberam seletos 

convidados para sessão de estreia 
do esperado fi lme O Coringa - 
Delírio a Dois. Os convidados 

assistiram às atuações de Joaquin 
Phoenix e Lady Gaga na área vip 

da sala, nos Assentos Comfort 
Moviecom, saboreando as delícias 

da bomboniere. Quer ter essa 
experiência você também? 

Acompanhe a coluna L!KE nas 
redes sociais do JJ e concorra.

@moviecomcinemas

Izabella Pesce, Jady 
e Felipe Valle

Ellen Santana

Jadyelson e Gauerk

Jadyelson e Layana Brito

Glayser e Fernanda Amaral, Jady, 
Davis Rodrigo e Vagner

Ana Andrade

Gustavo Ghiraldelli, Xanda Garcia e Vagner Lima

Família Comitre: Edison de Faria, Gustavo, Yasmin e Dani Família Ienne: Wagner, Lívia, Luana e Alessandra.

FIQUE POR DENTRO COM 

A GENTE NAS REDES SOCIAIS:

JJ @jornaldejunidiai, 

Vagner Lima @vagner_llima e 

Ricardo Gauerk @gauerk

A TRAJETÓRIA DO ARTISTA
Com mais de 10 anos de 

carreira, Arlindinho cons-
truiu uma trajetória sólida, 
marcada por sucessos e re-
conhecimento. Aos 29 anos, 
ele já é considerado um dos 
principais nomes do samba e 
acumula diversos prêmios e 
indicações. O carioca conse-
guiu um feito inédito, sendo 
campeão por cinco anos con-
secutivos com sambas-enre-
do de sua autoria em várias 
agremiações. Assinou, em 
2014, com a gravadora Sony 
Music, dando início a sua 
carreira solo, e lançou o dis-
co “Arlindo Neto: Um Bom 
Aprendiz - Ao Vivo”, com 
participações de ninguém 
menos que seu pai e o ídolo 
Jorge Aragão. Com uma vas-
ta experiência na música, Ar-
lindinho já se apresentou em 
grandes eventos e festivais. 

O Sesc Jundiaí fi ca na Av. 
Antônio Frederico Ozanan, 
6600, ao lado do Jardim Bo-
tânico. Acesse toda a pro-
gramação pelo site https://
www.sescsp.org.br/jundiai

SERVIÇO
Show Arlindinho

“O show tem que continuar”

Dia 11. Sexta, 20h 

(duração estimada: 1h30) 

Ginásio 

Ingressos: R$ 18 Credencial 

Plena, R$ 30 meia-entrada e R$ 

60 inteira 




